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Apresentador�
Notas de apresentação�
Apresentaremos a metodologia da formação de preço, contendo a estimativa de preço de mercado na origem para a obra de Terraplenagem da Refinaria Abreu e Lima. 



Esta é a equipe responsável pelo trabalho.�
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A PINI, desde 1948, portanto há mais de 60 anos, é percebida com 
imagem diferenciada, que confere às suas atividades Referência para o Mercado da Construção Civil Brasileira.

Suas Atividades são:
• Difusão de Informação e Conhecimento (revistas, livros, eventos, cursos e palestras)

• Pesquisas de Mercado (preços de insumos, consumo de materiais, produtividade de mão-de-obra  e 

produção de equipamentos, índices de custos, parâmetros de orçamentos)

• Sistemas de Apoio (softwares e plataformas)

• Geração de Conhecimento (PINI Serviços de Engenharia – pareceres, pesquisas, modelagens, estudos, trabalhos 

técnicos e peritagens)

Suas atividades se apóiam no lastro de relações:
• PINI - Autores

• PINI - Profissionais, Empresários e Entidades

• PINI - Governo e Instituições

• PINI - Industria de Construção Civil

• PINI - Universidade

• PINI - Instituições de Pesquisas Tecnológicas

Qualificação
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Anotações do Mário�



Principais Clientes
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• ALUSA / AMPER

• ANDRADE GUTIERREZ

• BANESPA

• BASF

• BRASKEM

• CDHU / GESP

• COMGÁS

• CONESP / FDE / GESP

• CONSTRUBASE / QUEIROZ GALVÃO

• CPOS / GESP

• DAEE / GESP

• EDIF / PMSP

• EGESA

• EIT

• EMAE / PMSP

• EMOP / GERJ

• EMURB / PMSP

• ENCALSO 

• ESSO

• GRUPO FATOR

• GRUPO SCHAHIN

• ITAIPU BINACIONAL 

• KAUFFMANN 

• LEME 

• NOSSA CAIXA 

• OAS 

• PETROBRÁS / DIST 

• PORTO SEGURO 

• REAL / ABN AMRO 

• SABESP / GESP 

• SANASA / PM CAMP 

• SHELL 

• SIEMENS 

• TELEFONICA 

• TRT/ BB 

• UNIBANCO 

• VIA AMARELA 
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ESSÊNCIA
DA OBRA

CONSUMOS DE MATERIAIS

PRODUTIVIDADE DA MÃO-DE-OBRA

PRODUÇÃO DE EQUIPAMENTOS

CONTINGÊNCIAS
MÍNIMAS

CONTINGÊNCIAS
MÁXIMAS

OBRAS CONVENCIONAIS
SIMPLES E REPETITIVAS

LIMITADAS
TECNOLOGIAS CORRENTES

OBRAS NÃO CONVENCIONAIS
COMPLEXAS
MAGNITUDE

TECNOLOGIAS INOVADORAS

Dinâmica da Construção

Como traduzi-la em Custos?
menu

Apresentador�
Notas de apresentação�
A essência da obra representa os recursos técnicos dos serviços, contém os consumos de materiais, a produtividade da mao de obra, a produção de equipamentos.



As contingencias máximas e mínimas são os impactos sobre essa produção, produtividade e consumo.



A caracterização das obras convencionais simples e repetitivas, limitadas e de tecnologias correntes e a caracterização de obras não convencionais, que são complexas com magnitude e de tecnologias inovadoras, se faz por meio de análises quando apresentam a mesma tipologia.



Como poderíamos traduzir em custos essas análises?�



ESSÊNCIA
DA OBRA

CONSUMOS DE MATERIAIS

PRODUTIVIDADE DA MÃO-DE-OBRA

PRODUÇÃO DE EQUIPAMENTOS

CONTINGÊNCIAS
MÍNIMAS

CONTINGÊNCIAS
MÁXIMAS

OBRAS CONVENCIONAIS
SIMPLES E REPETITIVAS

LIMITADAS
TECNOLOGIAS CORRENTES

OBRAS NÃO CONVENCIONAIS
COMPLEXAS
MAGNITUDE

TECNOLOGIAS INOVADORAS

Tabela

Modelagem

Dinâmica da Construção
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EXPEDITO – Baixa Confiabilidade

Métodos de Cálculo do Orçamento X Graus de aproximação do Valor

ESTIMATIVO – Estudos Preliminares
CUSTO UNITÁRIO – TCPO – referência para Obras Convencionais – PINI – Moacyr Alves, 1955
MODELAGEM – Referência para Obras Não Convencionais – PSE – Luiz Freire de Carvalho e Mario Sérgio Pini - 2003

Apresentador�
Notas de apresentação�
A tabela de custos tipo PINI, SICRO ou SINAPI, abrangem apenas as obras convencionais.



A metodologia da modelagem é capaz de estudar todo o espectro de tipologias de obras.



A PINI trabalha na difusão da sistematização dos métodos de cálculo do orçamento, já consagrados pelo mercado, para apurar graus de aproximação do valor.



Encontramos o método expedito, que apresenta baixa confiabilidade;



Encontramos o método estimativo para estudos preliminares;



Encontramos o método de custos unitário, que tem como pioneiro o TCPO, que serve para referências de obras convencionais, desenvolvido em 1955 pela PINI através do professor Moacyr Alves;



E finalmente o método da modelagem, que serve como referência para avaliar preços de mercado de obras convencionais e NÃO convencionais, sistematizado pela PSE, através do eng. Luiz Freire de Carvalho e arq. Mário Sérgio Pini, em 2003.�



A Construção

menu

Mão-de-obra
Apoio

Energia

Água

Insumos

Estudo da matriz de custos
(Relação integrada de insumos e recursos)

Estudo do modelo reduzido
(Composição de custos)

Apropriações isoladas de serviços

Apresentador�
Notas de apresentação�
Aqui apresentamos graficamente as diferenças das metodologias.



O estudo da matriz de custo, demonstrando a relação integrada de insumos e recursos.



Essa matriz visa estudar a obra como um todo, obtendo-se mais representatividade.



O outro, um estudo do modelo reduzido, através das composições de custos, que representam apropriações isoladas de serviços.



O primeiro método difere do outro por representar de forma agregada todo o processo de execução da obra, assim refletindo com mais exatidão os conteúdos da formação de preço.�



obra não-convencional 
( magnitude / variação de solo)

contingência mínima / máxima

Campo Aberto

Contingências

obra convencional
contingência mínima

Piscina

menu

obra não-convencional
contingência de execução

Canal Confinado

obra convencional
contingência de canteiro

Vala Urbana

Apresentador�
Notas de apresentação�
Esta ilustração apresenta um serviço de escavação executado de forma impactada por diversas naturezas.



No primeiro exemplo de obra convencional submetida a uma contingência mínima. No segundo exemplo, obra também convencional, impactada sua produção por contingência de canteiro.



Em outro exemplo, vemos o canal confinado, uma obra não convencional, submetida a contingência de execução, impactando sobre maneira a sua produção.



Em seguida, uma obra de terraplanagem em campo aberto de grande magnitude, com variações de solo, transito intenso de máquinas e equipamentos, onde encontraremos muitas atividades sendo executadas de forma interrelacionadas, submetida a uma variação de contingências mínimas e máximas. �



Características da Obra

menu

Aspectos decorrentes das características
da obra e do contrato
A PINI, para a aplicação da metodologia da formação do preço de 
Mercado, face às exigências contratuais, peculiaridades, magnitude
e complexidade da obra, considerou os impactos por contingências, 
a seguir descritos.

Impactos na formação do preço de origem
Mão-de-Obra
• Exigências de treinamento Segurança Medicina e Saúde de 2,5% do total de 
homens-hora empregados

• Improdutividade
• Horas-extras
• Risco associado à atividade
• Jornada de trabalho
• 5 milhões de horas trabalhadas
• Plano de saúde para trabalhadores e dependentes
• Utilização de EPI´s certificados
• Alimentação de qualidade
• Transporte com limitação de tempo de deslocamento

Serviços
• Prazo curto de execução
• Chuvas (entre abril e agosto) inviabilizam emprego do pessoal alocado, 

cerca de 1.000 empregados diretos e indiretos, e utilização de 
350 equipamentos

• Volume de solo movimentado, cortes e aterros

Canteiro
• Área de canteiro com 5.000m2
• Área de vivência
• Vestiário
• Coleta de esgoto
• Abastecimento e distribuição de água
• Necessidade de parque de equipamentos de grande porte
• Brigada de incêndio
• Caminhos para acessos
• Rede Elétrica com iluminação noturna
• Parque de oficina de manutenção de equipamentos
• Serviço médico com ambulância
• Refeitório coberto, com vagas para o nº total de
trabalhadores

• Demolição de rodovia que atravessa a área de implantação
• Drenagem provisória (execução e manutenção)

Equipamentos
• Comboios e patrulhas
• Redução na produção, no caso dos trabalhos noturnos e
dias de chuva

Apresentador�
Notas de apresentação�
No Calculo da PINI, levou-se em consideração aspectos, como por exemplo:



Impactos sobre a Mão de Obra



Impactos sobre Serviços



Impactos sobre Canteiro



Impactos sobre Equipamentos





Observa-se que a Metodologia da Formação do Preço de Mercado estudado pela PINI, levou em consideração os elementos dos Termos de Referência da Licitação, com todos os seus componentes (Ex: Projeto Básico, Estudos Preliminares, Especificações) e também a sua Base de Dados, referenciada a obras de mesma tipologia.�



Metodologia da Formação do Preço

menu

Termos de  referência da licitação (estudos e levantamentos 
preliminares, contrato, projeto básico)

Fundamentos  ( Condicionantes de Execução )

• Foco na execução
• Elementos para gestão da obra

• Necessário conhecimento de engenharia de construção e 
experiência em obras de mesma tipologia

Instrumento  ( Modelagem da  Obra – aspectos físicos )

Produto ( Projeto Sistema Produtivo)

Projeto executivo
Especificações

Produto ( Projeto Processo Executivo)

Procedimentos
Metodologia Construção

Produto ( Planejamento de Obra )

Plano de Ataque

Produto ( Programação e Permanência)

Recursos Técnicos
Recursos Logísticos

• Foco no controle financeiro
• Elementos para gestão de custo

• Necessário conhecimento de engenharia de custos

Instrumento  ( Modelagem de Custos – aspectos 
financeiros)

Plano de gestão financeira

Produto ( Matriz de Custos)

Critérios de medição

Produto ( Custo Unitário de Serviços e Atividades)

Critérios de pagamento

Produto (Orçamento)

Programação pagamento

Produto ( Recursos Financeiros)

Modelagem
• Não admite artifícios
• Tem regras de 
engenharia

Eng. Custos ( Instrumentos de 
modelagem são insubstituíveis para:
• Avaliação do preço
• Mensuração dos efeitos no preço por 
eventos impactantes
• Único meio de formar preços com 
segurança para a
construtora

• Único meio de reavaliar preços face a 
ausência de
gerenciamentos, com transparência e 

justiça.

Apresentador�
Notas de apresentação�
Essa é a  metodologia PINI detalhada em etapas, de domínio do meio técnico e difundida em nossas publicações.



A PINI, por meio dessa metodologia, realiza simulações que permitem avaliar a representatividade no mercado e, assim, estabelecer uma faixa de variação de preços e também estabelecer um preço que melhor represente aquela obra a partir dos dados de referência do Contrato.�



Formação do Preço
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Custo Direto Necessidades dos 
Recursos Técnicos

Administração 
Local Rateio Canteiro Custo Complementar 

Contratante
Custo Direto 

Total

Custo Direto Necessidades dos 
Recursos Técnicos

Administração 
Local Rateio Canteiro

Custo Direto Necessidades dos 
Recursos Técnicos

Administração 
Local

Custo Direto Necessidades dos 
Recursos Técnicos

Custo Direto

R$ 115.9 R$ 140.4 R$ 22.1 R$ 5.1 R$ 30.3 R$ 313.8

Custo Total

Contingência Mínima Tangencial
(tendência) Contingência Máxima

Preço Total

R$ 411.0 R$ 439.2 R$ 551.9

Apresentador�
Notas de apresentação�
Temos aqui uma discriminação dos valores calculados pela PINI para a obra de Terraplenagem, a preços de mercado, da Refinaria Abreu e Lima.



Custos diretos são os valores dos recursos técnicos exclusivamente que poderiam ser associados a composições de preços com mesma tipologia.



Necessidades do recursos técnicos são exigências contratuais de alimentação, alojamento, saúde, segurança, transporte, abastecimento, manutenção.



Administração local: quadro de pessoal, de gerência, coordenação e supervisão (Administração e Engenharia)



Rateio canteiro: Superação da limitação imposta pelo contrato.



Custo complementar contratante: serviços provisionados no contrato (Projetos, Serviços Adicionais e Canteiro–parte imposta pelo contrato)



Observar os itens que compõe os recursos logísticos: necessidades dos recursos técnicos, administração local e canteiro. Esses custos não fazem parte das tabelas de custos padrão.



Simulamos as Contingências mínima e máxima a que a produtividade e produção estão submetidas, para a obra da Terraplenagem em questão.



No preço total, os valores já estão acrescidos da taxa de BDI de tendência estudado pela PINI.�



Estudo Analítico

menu

- Eficiência produção = 0,52 ~ (31’/hora)
- Eficiência produção = 0,84 ~ (50’/hora)
- Eficiência produção = 075  ~ (45’/hora)

Apresentador�
Notas de apresentação�
A  PINI estudou detalhadamente a logística da obra como demonstrado neste resumo a seguir.



Alguns números são importantes destacar: 





Trata-se de uma obra com:

 22 milhões m³ de escavação

 19 meses, com data base em junho 2007

 1116 homens/mês horistas

 266 homens/mês mensalistas

 40 milhões l de óleo diesel

�



Estudo Analítico

EQUIPAMENTO Total de equipamentos para 14 
meses, 22 dias e 8 horas diárias

Total de equipamentos para 19 
meses, 22 dias e 8 horas diárias

Trator (esteiras)
185 HP 141 104

Trator (pneus)
88 HP 76 56

Caminhão (basculante)
228 HP 216 159

Motoniveladora 
135 HP 46 34

Escavadeira
138 HP 24 18

menu

Fontes utilizadas: todos os valores foram calculados pela PSE, consultados acervo PINI, literatura técnica, parâmetros de orçamentos e regulamentos do BDI/ IESP 2006 e pesquisa de 
mercado.

Apresentador�
Notas de apresentação�
Os valores estão demonstrados em planilhas e as premissas evidenciadas no relatório PINI apresentado à PETROBRÁS.



Todos os valores foram calculados pela PSE, consultados no acervo PINI ou literatura técnica, foram estabelecidos parâmetros de orçamento e consultadas pesquisas de mercado PINI e o regulamento do BDI do Instituto de Engenharia de São Paulo, ano 2006.�



Estudo Analítico
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Canteiro

Valor Total ( 27.1 ) 1.4 = 37.9
% preço total = 8.6%
439.3

Re-alocado + Planilha

Projetos
Serviços adicionais

Valor Total ( 8.3 ) 1.4 = 11.6
% preço total = 2.5%
439.3

Planilha
Contratante

CD + Necessidades + Encargos
MDO

Valor Total ( 31.0 + 14.5 ) 1.4 = 65
% preço total = 14.8%
439.3

Administração 
Local

Valor Total ( 22.1 ) 1.4 = 30.9
% preço total = 7%
439.3

CD + Necessidades
EQUIP

Valor Total ( 63.0 + 115.8 ) 1.4 = 
250.3
% preço total = 57%
439.3

MAT

Valor Total ( 31.9 )1.4 = 44.7
% preço total = 10.1%
439.3

Apresentador�
Notas de apresentação�
Esta tabela demonstra os percentuais de participação de cada item Básico de composição do custo da obra de Terraplenagem.�



Variações de Rendimentos

Contingência
Máxima

Contingência
Mínima Média

2,7h 1,5h 1h

produtividade

MDO Impacto no custo

REF.:17a 45%

Consumo
planejado

Consumo 
efetivo

1 un. 1,2 un.

consumo

MATERIAL
Impacto no custo

REF.: 8 a 18%

E = 0,52

produção

EQUIPAMENT 
O

Impacto no custo

REF.: 13 a 30%
E = 0,84

E=0,12

E=0,39
E=0,92

contingência
máxima

contingência
mínima

E = 0,75

menu

Apresentador�
Notas de apresentação�
Esta apresentação demonstra as variações encontradas para cada item do recurso técnico estudado pela PINI para a obra de Terraplenagem.�



Superfaturamento

Na Engenharia de Custos o superfaturamento ocorre quando o construtor é remunerado com um preço a maior do que o 
preço de referencia.

Portanto está relacionado às medições dos serviços executados na obra.

No resultado da aplicação da metodologia da formação do preço PINI, em obras de preço global, não haverá 
superfaturamento se forem renegociadas as condições de contratação pela ocorrência de acréscimos de quantitativos.

O superfaturamento somente poderá ser caracterizado por processo de acompanhamento e controle de custos, provenientes 
das atividades de gerenciamento, durante todo o processo construtivo.

Concluindo, a caracterização do superfaturamento ocorre somente na fase de execução do empreendimento.

menu

Apresentador�
Notas de apresentação�
Na Engenharia de Custos o superfaturamento ocorre quando o construtor é remunerado com um preço a maior do que o preço de referencia.



Portanto está relacionado às medições dos serviços executados na obra.



No resultado da aplicação da metodologia da formação do preço PINI, em obras de preço global, não haverá superfaturamento se forem renegociadas as condições de contratação pela ocorrência de acréscimos de quantitativos.



O superfaturamento somente poderá ser caracterizado por processo de acompanhamento e controle de custos, provenientes das atividades de gerenciamento, durante todo o processo construtivo.



Concluindo, a caracterização do superfaturamento ocorre somente na fase de execução do empreendimento.

�



Sobrepreço

Na Engenharia de Custos, no caso das obras convencionais, o sobrepreço está caracterizado, quando expurgados do preço 
o custo dos recursos logísticos, as contingências incidentes no  custo direto,os encargos sociais e o BDI, o custo direto dos 
serviços escapa a uma margem de tolerância, tendo como referência tabelas de custo padrão (que, via de regra, não 
contemplam esses valores expurgados).

No âmbito das obras não convencionais, a Engenharia de Custos prevê a formação do preço como única metodologia 
adequada à identificação do sobrepreço.

Na aplicação da Metodologia da Formação do Preço, a PINI gerou uma faixa de variação de preços de mercado, incluindo o 
preço tangencial (tendência). 

Os preços dentro dessa faixa são considerados justos, como preços admissíveis de mercado. 

Portanto, o estudo proveniente dessa Metodologia , indica uma faixa de aceitabilidade, na qual o Contratante deveria se 
referenciar.

Conseqüentemente de acordo com a metodologia PINI, preços acima da referência superior da faixa são considerados 
sobrepreço ou preços excessivos. Preços abaixo da referência inferior são considerados subpreço ou preço inexeqüível.

Concluindo a nossa análise garante que não houve sobrepreço na Contratação.

menu

Apresentador�
Notas de apresentação�
Na Engenharia de Custos, no caso das obras convencionais, o sobrepreço está caracterizado, quando expurgados do preço o custo dos recursos logísticos, as contingências incidentes no  custo direto,os encargos sociais e o BDI, o custo direto dos serviços escapa a uma margem de tolerância, tendo como referência tabelas de custo padrão (que, via de regra, não contemplam esses valores expurgados).



No âmbito das obras não convencionais, a Engenharia de Custos prevê a formação do preço como única metodologia adequada à identificação do sobrepreço.



Na aplicação da Metodologia da Formação do Preço, a PINI gerou uma faixa de variação de preços de mercado, incluindo o preço tangencial (tendência). 



Os preços dentro dessa faixa são considerados justos, como preços admissíveis de mercado. 



Portanto, o estudo proveniente dessa Metodologia , indica uma faixa de aceitabilidade, na qual o Contratante deveria se referenciar.

 

Conseqüentemente de acordo com a metodologia PINI, preços acima da referência superior da faixa são considerados sobrepreço ou preços excessivos. Preços abaixo da referência inferior são considerados subpreço ou preço inexeqüível.



Concluindo a nossa análise garante que não houve sobrepreço na Contratação.

�
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